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Ideias centrais

• O consumo de café aumentou no 
período de isolamento social na pan-
demia da COVID-19 no Brasil.

• O aumento do consumo de café no 
período de isolamento social na pan-
demia está associado às condições de 
vida da faixa etária mais jovem.

• Há efeitos significativos das variáveis 
idade, região e escolaridade no 
aumento do consumo de café no 
Brasil, durante o isolamento social na 
pandemia.

• O isolamento social, a permanência 
em casa, o trabalho em home-office, 
a redução das interações e o maior 
tempo nas residências teria induzido 
o aumento do consumo de café na 
pandemia.

• Os efeitos da renda, gênero e estado 
civil dos consumidores não influen-
ciaram significativamente no con-
sumo de café durante o isolamento 
social da pandemia.
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RESUMO 

O Brasil é o maior produtor e exportador de café e o segundo maior consumidor da 
bebida no mundo. A pandemia da COVID-19 alterou o consumo dos alimentos, 
entre os quais o café. O objetivo deste estudo foi compreender o consumo de café 
como bebida (independentemente da forma de preparo) pelos brasileiros, durante a 
pandemia, e contribuir com o levantamento de características sociais que influenciaram 
o comportamento dos consumidores naquele período. Realizou-se uma pesquisa online 
com 841 respondentes, no período de março a agosto de 2022. Foi possível verificar 
que a pandemia da COVID-19 desencadeou uma alteração de comportamento e, 
consequentemente, do consumo de café. Encontraram-se efeitos significativos das 
variáveis idade, região e escolaridade sobre o consumo da bebida na pandemia (p<0,05). 
Para que a indústria cafeeira e os produtores rurais possam gerar estratégias de marketing, 
observou-se que é necessário compreender que o aumento do consumo de café como 
bebida está associado a fatores sociais e vai além dos atributos sensoriais. Como resultado 
desta pesquisa, um perfil de consumidor foi levantado, o qual pode vir a contribuir para 
o direcionamento das estratégias de marketing.

Termos para indexação: consumidor, marketing sensorial, perfil socioeconômico.

Sociodemographic factors associated with changes in the coffee  
beverage consumption during the COVID-19 pandemic in Brazil

ABSTRACT 

Brazil is the largest producer and exporter of coffee and the second largest consumer 
of the beverage in the world. COVID-19 pandemic changed the consumption of food, 
including coffee. The objective of this study was to understand the consumption of 
coffee beverage (regardless of its preparation) by Brazilian people, during the pandemic, 
and to contribute to the survey of social characteristics that influenced the behavior of 
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consumers during that period. An online survey was carried out with 841 respondents, in the period from March to August 2022. It was 
possible to verify that the COVID-19 pandemic triggered a change of behavior and, consequently, of coffee consumption. Significant 
effects were found for the variables age, region, and education on the consumption of the beverage during the pandemic (p<0.05). For 
the coffee industry and rural producers to generate marketing strategies, it is necessary to understand that the increase of consumption 
of coffee is associated with social factors and that such increase explaining goes beyond the beverage sensory attributes. As a result of 
this research, a consumer profile was surveyed, which can contribute to direct marketing strategies.

Index terms: consumer, sensory marketing, socioeconomic profile.

INTRODUÇÃO

O café é uma bebida produzida com grãos torrados (Coffea sp.), amplamente consumida pelos 
brasileiros e importante para a indústria nacional por ser uma commodity muito valorizada no mer-
cado mundial (Viencz et al., 2023). Durante a pandemia da COVID-19 (2020-2022), os brasileiros 
passaram a consumir mais café e declararam que o isolamento social despertou maior desejo pela 
bebida. O consumo interno chegou a 21,5 milhões de sacas de grãos, tendo registrado o aumento de 
1,71%, em comparação ao ano cafeeiro anterior a 2020-2021 (Scarmozzino & Visioli, 2020; Abic, 
2021; OIC, 2021; Conab, 2023).

Assim como durante a pandemia do COVID-19, espera-se que o consumo aumente nos domicí-
lios e diminua em bares e restaurantes, em decorrência de medidas de isolamento social adotadas em 
diversos países do mundo, para mitigar os efeitos da pandemia de COVID-19 (OIC, 2021).

O crescimento do mercado oferece maior atenção às necessidades e hábitos de seus consumi-
dores. A pandemia do COVID-19 trouxe impactos no comportamento dos consumidores, hábitos ali-
mentares e consumo de alimentos, entre os quais o café (Viana, 2021; Lima et al., 2022). Scarmozzino 
& Visioli (2020) analisaram o isolamento social e os hábitos alimentares de italianos e identificaram 
uma diminuição autorrelatada no uso de bebida alcoólica, no período pandemia da COVID-19. En-
tretanto, este fato repercutiu no aumento do consumo de café e chá, como hábito de recompensas e 
pausas no trabalho home office. Brainer & Ximenes (2021) apontaram as expectativas de crescimento 
da demanda mundial de café impulsionado pelo consumo em casa, em razão do trabalho em home 
office. Ainda, de acordo com uma pesquisa realizada pela Associação Brasileira da Indústria de Café 
- Abic (2021), 72% dos entrevistados declararam que o café ajudou a superar os momentos difíceis, 
durante o isolamento social decorrente da COVID-19. 

O consumo de café pelo brasileiro mostra a existência de uma relação emocional e afetiva, 
pois, o café não somente é a bebida mais consumida no Brasil, depois da água, mas também a mais 
apreciada (Nehlig, 2010; Haskell-Ramsay et al., 2018). Assim, o levantamento do perfil e desejos 
dos consumidores de café, caracterizado com os segmentos específicos, é essencial para explorar as 
potencialidades do mercado, com base na evidenciação das particularidades de cada grupo (Arruda 
et al., 2018).

Alguns estudos apontam uma influência de variáveis sociodemográficas na intenção de compra, 
consumo e preferências dos consumidores, agrupando as variáveis com caráter individual e identi-
ficando-as como fatores pessoais, idade, profissão, renda, estilo de vida, personalidade e autoestima 
(Kotler, 1998; Cranfield et al., 2010; Paetz, 2021). Schiffman & Kanuk (2000) identificaram divisões 
subculturais, que são definidas a partir de um conjunto de variáveis socioculturais e demográficas, 
consideradas como importantes as seguintes categorias: nacionalidade, religião, região geográfica, 
raça, idade, gênero, profissão e classe social. Segundo Grunert (2019), a segmentação é uma aborda-
gem para lidar com as diferenças individuais entre os consumidores de alimentos, seja no contexto 
comercial ou no de políticas públicas. 

Entretanto, a associação entre o perfil dos consumidores e o aumento do consumo de café, 
durante a pandemia da COVID-19 no Brasil, ainda é pouco conhecida. Portanto, compreender quais 
são os fatores que influenciaram o consumo da bebida, nesse período pandêmico, contribuiria para a 
literatura atual sobre café no Brasil.
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Assim, a presente pesquisa teve como objetivo compreender o consumo de café como bebida 
(independentemente da forma de preparo) pelos brasileiros, durante a pandemia, e contribuir com 
o levantamento de características sociais que influenciaram o comportamento dos consumidores 
naquele período.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo exploratório descritivo, com abordagem quantitativa, com uma amostra 
de 841 consumidores de café das cinco regiões geográficas do Brasil, que responderam o questionário 
online, dentro do período compreendido entre março e agosto de 2022.

A pesquisa de mercado foi divulgada virtualmente por mídias sociais, por meio da plataforma 
Google Formulários, com amostra aleatória. A ferramenta de coleta de dados foi estabelecida em au-
topreenchimento, com questões de múltipla escolha, com o uso de escala Likert dicotômica e resposta 
única.

O questionário foi elaborado e adaptado com base nos trabalhos de Vegro (2002) e Arruda et al. 
(2018) e foi dividido em perguntas sociodemográficas e perguntas sobre a quantidade de xícaras de 
café (150 mL), consumidas por dia, antes e durante a pandemia. 

No período em que a pesquisa foi realizada, o Brasil encontrava-se com uma nova variante, a 
ômicron, caracterizada por sua taxa de transmissão e número significativo de pessoas assintomáticas 
com alta carga viral, visto que cada Unidade Federativa adotou medidas de isolamento de forma 
distinta, em razão das condições epidemiológicas (CNS, 2022; Fiocruz, 2022). 

O questionário da presente pesquisa abordou o período entre 2020 e 2022. O surgimento da 
variável ômicron provocou o isolamento social em algumas cidades do Brasil. Considerando-se o pe-
ríodo abordado no questionário e a idade dos entrevistados, embora não especificadas as localidades 
de isolamento social decorrentes da variante ômicron, avalia-se que os respondentes passaram tanto 
pelo período de isolamento social como pelo período pós-isolamento na pandemia.

Os procedimentos operacionais de análise foram realizados com o auxílio do pacote Stata 16.1 
(Stata Statistical Software: Release 16.1), licenciado no Departamento de Administração, Contabili-
dade e Economia da Universidade Federal de Viçosa. O teste de Wilcoxon, teste não paramétrico, foi 
empregado para verificar a existência de diferença quanto ao consumo da bebida café antes e durante 
a pandemia da COVID-19, para corroborar a resposta dos respondentes em relação ao consumo de 
café.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de ética da Universidade Federal de Viçosa, com o proto-
colo 5.719.831, CAAE: 60201522.6.0000.5153. 

Análise exploratória dos dados (AED)

Inicialmente, realizou-se uma análise exploratória dos dados (AED), cujo objetivo é avaliar a 
consistência das respostas. Segundo Triola (2005), quando se trabalha com um grande conjunto de 
dados, a AED é imprescindível para determinar a qualidade das análises decorrentes.

A amostra foi composta por 882 participantes. Entretanto, 39 respondentes não eram consumi-
dores de café, assim, após a AED, optou-se pela eliminação desses dados, pois o objetivo deste estudo 
foi o comportamento dos consumidores da bebida café.

Regressão logística binomial

Para averiguar o objetivo desta pesquisa, as variáveis foram tratadas por um método de análise 
estatística multivariada, que permite verificar sua relação com os fatores abordados. A regressão 
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logística binomial foi aplicada com a finalidade de produzir um modelo que permitisse a predição de 
valores tomados por uma variável categórica (Hair Jr. et al., 2009). As estimativas dos parâmetros 
foram obtidas pelo método da máxima verossimilhança, e o modelo final foi escolhido por meio da 
opção stepwise do procedimento logit do Stata (Torres et al., 2016).

Questionou-se, com base numa resposta dicotômica, se o consumo  de café como bebida, duran-
te a pandemia da COVID-19, aumentou (“sim” codificado com valor 1, e “não” com o valor 0). Para 
caracterizar o efeito das variáveis, relativas aos dados do perfil sociodemográfico dos consumidores, 
também foram calculados os odds ratios, com intervalo de confiança de 95%. As variáveis conside-
radas para o perfil foram: gênero; renda; escolaridade; estado civil; região e idade. Com exceção da 
variável idade, que foi integrada ao modelo descrito como variável contínua (18 a 86 anos), todas as 
variáveis restantes eram categóricas (Tabela 1).

Tabela 1: Descrição das variáveis selecionadas.

Variável Descrição Label Frequência

Aumento do consumo de café Sim 1 48
Não 0 52

Renda
Classe B 0 60,88
Classe C 1 22,95

Classe D+E 2 16,17

Gênero Feminino 0 61,83
Masculino 1 38,17

Região

Região Centro-Oeste 0 10,80
Região Sudeste 1 65,90
Região Nordeste 2 8,00

Região Norte 3 4,30
Região Sul 4 9,60

Estado Civil
Casado 1 52,68
Solteiro 0 46,97
Viúvo 2 0,36

Escolaridade

Ensino Fundamental Incompleto 1 0,24
Ensino Fundamental completo 2 0,59

Ensino Médio Incompleto 3 0,24
Ensino Médio Completo 4 5,35

Superior Incompleto 5 16,41
Superior Completo 6 15,81

Pós-graduação Incompleta 7 12,72
Pós-graduação Completa 8 48,63 

Renda: classe B, de R$5.300,00 a R$15.999,00; classe C, de R$2.200,00 a R$5.299,00; e classe D+E, até R$ 2.199,00, conforme IBGE (2020).

Ao examinar os coeficientes estimados (β), observa-se o sinal das estimativas e compara-se 
com a direção esperada de acordo com a hipótese de estudo (Hair Jr. et al., 2009). Tendo considerado 
o seguinte modelo geral:

logit(Y)=α+X1β1+X2β2+X3β3+X4β4+X5β5+X6β6+X7β7,

depois de estimá-lo, avaliou-se a qualidade do ajuste, a partir da comparação do modelo nulo (apenas 
intercepto) com o que incorpora as variáveis independentes (Tabachnick et al., 2007).

Inicialmente, a opção stepwise identifica a variável regressora que, isoladamente, proporciona 
o melhor ajuste. Em seguida, a outra variável que resulta no modelo de melhor ajuste com duas 
variáveis é incluída (Freund & Littell, 2000).

A significância dos coeficientes de regressão foi considerada para avaliar a necessidade de 
exclusão de alguma variável. Estes passos – inclusão de nova variável, avaliação da significância e a 
necessidade de exclusão de variáveis – foram repetidos até todas as variáveis serem adicionadas ou 
excluídas do modelo (Freund & Littell, 2000).
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Consumo de café antes e durante a pandemia da COVID-19

Os respondentes da pesquisa quanto ao consumo diário de café, antes e durante a pandemia da 
COVID-19, que consumiam mais de três xícaras antes da pandemia, aumentaram seu consumo duran-
te o isolamento (Figura 1). O consumo de quatro xícaras diárias, antes da pandemia, foi indicado por 
92 respondentes e, durante o isolamento social, foi de 148 respondentes. Consideraram-se os dados de 
consumo de xícaras de café para a realização do teste de média Wilcoxon, a fim de verificar se houve 
ou não diferença no consumo de café durante a pandemia, a uma significância de 1% (Figura 1). Os 
resultados evidenciam que o consumo da bebida café sofreu alteração durante o isolamento social, 
decorrente da pandemia da COVID-19. Embora não se possa atribuir um valor exato ao aumento e 
verificar a causalidade, em razão de não ser um processo experimental, o teste de média Wilcoxon 
mostrou que essa diferença foi estatisticamente significativa a 1% (v=10270; p<0,0001), o que valida 
os dados obtidos nos questionários. Essa descoberta abre espaço para investigar quais fatores e con-
dicionantes estão associados a este comportamento. 

Entre as possíveis linhas de explicação, está o fato de que os respondentes declararam que a 
pandemia, a permanência em casa, o trabalho em home-office, a redução das interações e o maior 
tempo nas residências tenha induzido as pessoas ao consumo da bebida café.

Figura 1. Consumo diário de café antes e durante a pandemia da COVID-19.

Segundo Nehlig (2010), os estudos sobre café associam o seu consumo com humor e emoção, 
estudo em que se considerou um consumo de até quatro xícaras por dia. Este pensamento é reforçado 
por Haskell-Ramsay et al. (2018), que afirmam que o consumo de duas a cinco xícaras de café por 
dia pode melhorar o grau de prazer e reduzir a ansiedade. No presente estudo,  observou-se que o 
aumento do consumo de café estava associado ao estresse causado pela pandemia, o que corrobora 
a literatura sobre comportamento dos consumidores. O trabalho realizado por Batista et al. (2023) 
descreve a mudança no consumo de café e a relação entre o trabalho e a pressão familiar, durante a 
pandemia, em consumidores portugueses. A ingestão média, antes da pandemia, era de 2,40 ± 0,84 
xícaras por dia e, durante o confinamento, foi de 2,68 ± 0,88 xícaras. Os pesquisadores afirmam que o 
consumo aumentou durante a pandemia, porém não foi encontrada uma correlação entre as mudanças 
de consumo e a pressão familiar ou de trabalho.
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Associação entre consumo e perfil dos consumidores

Na análise dos coeficientes de regressão quanto ao perfil socioeconômico dos consumidores, 
observou-se que os efeitos da renda (p=0,938), gênero (p=0,88) e estado civil (p=0,772) não influen-
ciaram significativamente o consumo de café, durante a pandemia. No modelo original, observou-se 
apenas a variável escolaridade como significativa (p=0,003) (Tabela 2)

Santos et al. (2005) analisaram as mudanças ocorridas na quantidade consumida de café torrado 
e moído, em resposta à alteração na renda dos consumidores, na região Sudeste do Brasil, em um 
contexto não pandêmico; estes autores verificaram que uma variação da renda do consumidor acar-
retou uma variação não significativa do consumo de café. A presente pesquisa mostra que, mesmo 
que a pandemia tenha alterado a renda de muitos brasileiros, este fator se manteve não influente no 
consumo de café, corroborando os resultados já presentes na literatura (IBGE, 2020).

Tabela 2. Estimativa de parâmetros usados no modelo original da associação do consumo, em função do perfil socioeco-
nômico para consumidores de café.
Consumo na pandemia Coeficiente  

de regressão
Odds ratio Erro-padrão 

Err.
z P>|z| [95% Inter. Conf. ]

Renda -0,008 0,991 0,113 -0,08 0,938 0,791 1,240
Gênero -0,020 0,979 0,143 -0,14 0,888  0,735 1,304
Idade -0,012 0,987 0,006 -1,84 0,066 0,974 1,000
Região 0,091 1,096 0,055 1,81 0,070 0,992 1,210
Estado Civil -0,047 0,953 0,157 -0,29 0,772 0,690 1,316
Escolaridade 0,167 1,182 0,067 2,94 0,003 1,057 1,321
_const 0,074 1,077 0,669 0,12 0,905 0,318 3,645
LRChi2(8): 22,12     Prob>ch2: 0,0047             Pseudo R2: 0,0190

Com a utilização da função stepwise, obteve-se o modelo a seguir, após a exclusão de algumas 
variáveis, para proporcionar um melhor ajuste (Tabela 3).

Tabela 3. Estimativa de parâmetros usados no modelo stepwise da associação do consumo de café durante a pandemia, 
em função do perfil socioeconômico para consumidores de café.
Consumo na 
pandemia

Coeficiente de 
regressão

Odds ratio Erro-padrão z P>|z| [95% Inter. Conf]

Idade -0,011 0,988 0,005 -1,94 0,053 -0,023 0,000
Região 0,092 1,097 0,050 1,85 0,064 -0,005 0,191
Escolaridade 0,167 1,182 0,052 3,18 0,001 0,064 0,270
_const -0,208 0,812 0,299 -0,69 0,487 -0,795 0,379
LRChi2(3):20,64     Prob>ch2:0,0001                    Pseudo R2:0,0177

Após o ajuste, foi possível verificar que a região e a escolaridade dos consumidores são fatores 
que estão diretamente relacionados ao maior consumo de café. Porém, verificou-se que a idade tem 
uma relação inversamente proporcional ao consumo da bebida.

A odds ratio de 1,09 para a região indica uma associação positiva com o consumo de café. 
Dessa forma, as regiões podem ser utilizadas para a segmentação de mercado em nível agregado, e 
essa abordagem pode ser relevante na área de alimentos (Grunert, 2019). 

Para a escolaridade, a odds ratio de 1,18 indica uma associação positiva com o consumo da 
bebida café durante o isolamento. A maioria dos participantes do presente estudo têm pós-graduação 
completa (48%). Pereira et al. (2020) investigaram as consequências da pandemia e do isolamen-
to social na saúde mental dos indivíduos com maior escolaridade e verificaram que estes são mais 
suscetíveis a apresentar transtornos de saúde mental, estresse e ansiedade. Pode-se inferir que este 
público, por realizar o trabalho em home-office, possa ter aumentado o estresse e, consequentemente, 
o consumo de café no período da pandemia.
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A idade tem relação inversamente proporcional ao consumo de café, ou seja, quanto menor a 
idade considerada na presente pesquisa, maior o consumo da bebida. Observou-se que 64,1% dos 
participantes são jovens na faixa etária de 20 a 39 anos. Segundo a Abic (2019), em uma pesquisa 
com respondentes acima de 70 anos, apenas 18% relatam consumir café diariamente, em comparação 
à faixa etária de 25 a 39 anos (43%). Sidor & Rzymski (2020) encontraram maior frequência no 
consumo de café (88,9%) entre adultos com mais de 45 anos, mas referem-se apenas ao período 
durante o confinamento da COVID-19, sem comparações com o consumo antes deste período. Os 
resultados observados no presente estudo indicam que o aumento do consumo de café, embora não 
dimensionado, foi mais significativo no público jovem, considerando-se períodos pré- e durante a 
pandemia.

O café é associado pelos consumidores a uma forma de passar o tempo com os amigos e  
melhorar o humor (Costa et al., 2014; Ludden et al., 2017). Segundo Castellana et al. (2021), a 
condição imposta pela pandemia poderia explicar a procura pela bebida neste período. O café passou 
a ser uma fonte de energia utilizada para melhorar o humor, substituindo a falta das interações sociais 
(Haskell-Ramsay et al., 2018; Abalo, 2021). Batista et al. (2023) investigaram o consumo de café du-
rante o isolamento social e constataram que os motivos relacionados aos aspectos sociais e culturais 
diminuíram o consumo de café durante o confinamento, e os motivos relacionados à necessidade de 
“lidar com estresse” aumentaram o consumo da bebida. Considerando estas variações no consumo 
do café, a presente pesquisa contribui para um melhor entendimento do perfil dos consumidores 
neste período, quanto às mudanças nos hábitos alimentares, causadas pelas condições impostas pela 
pandemia.

Considerando-se o perfil de consumidor levantado no presente estudo, as estratégias de  
marketing utilizadas pela indústria e pelos produtores rurais podem ser direcionadas para o público 
da faixa etária de 20 a 39 anos, com maior nível de escolaridade e que residam na região Sudeste. 
Embora esta pesquisa seja um estudo exploratório, os resultados obtidos contribuem para a compre-
ensão do consumo de café como bebida pelos brasileiros durante a pandemia, assim como para o 
levantamento de características sociais que influenciaram o comportamento dos consumidores neste 
período, preenchendo uma lacuna sobre os consumidores de café e os fatores que influenciaram este 
comportamento.

CONCLUSÕES

Foi possível verificar que a pandemia da COVID-19 desencadeou uma alteração de comporta-
mento e, consequentemente, de consumo de café. Os resultados mostram um aumento do consumo da 
bebida na amostra considerada nesta pesquisa. Observou-se que a escolaridade, a idade e região dos 
respondentes teve relação significativa com a alteração do consumo de café.

Para que a indústria cafeeira e produtores rurais possam gerar estratégias de marketing, é neces-
sário compreender que o aumento do consumo café como bebida está associado a fatores sociais e vai 
além dos atributos sensoriais. Como resultado desta pesquisa, um perfil de consumidor foi levantado 
para residentes da região Sudeste, na faixa etária de 20 a 39 anos, com maior nível de escolaridade. 

A compreensão dos fatores apresentados na presente pesquisa traz oportunidades para a in-
dústria cafeeira e produtores rurais neste período pós-pandemia, pois a compreensão do perfil dos 
consumidores pode auxiliar esses setores, aumentando a possibilidade de se desenvolver e entregar 
produtos personalizados, o que, consequentemente, pode conferir vantagem competitiva para as 
empresas. 
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